



























































ramificações dicotômicas, produzidos em 
pequenos tufos, saindo dos estômatos 
das	plantas	infectadas.	Os	esporângios	
são	produzidos	isoladamente	nas	pontas	



















com	o	tempo (Figura 1A e 1B).	As	folhas	
mais velhas des plantas	são	as	primeiras	a	
apresentarem os sintomas	da	doença,	que	
vai se espalhando para	as	mais	novas.	Com
a expansão das lesões, estas podem ficar 
amarelas ou	amarronzadas	e	necróticas
(Figura 2A, 2B e 2C). Sob condições	de	alta		
umidade relativa, observa-se,	na	face	
inferior das folhas nas	áreas	correspondentes








    Fig. 1.	Sintomas	de	míldio,	causado	por Pseudoperonospora cubensis, em melão A e morango B.	
Midio	das	Cucurbitáceas
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